
ESTÁS AFLITO? 

Está alguém entre võs aflito ? Ore. 
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A maioria das pessoas inquietas pede alívio, apressa­
damente, como se a consolação real fosse obra de impro-
< i , " . a impor-se de fora para dentro. 

Se tens fé, meu amigo, aprende a orar nas situações 
difíceis. Toda aflição tem uma causa. Não é preciso, 
porém, que o médico ou o sacerdote venha indicá-la aos 
teus olhos. 

Geralmente, nossas angústias se radicam em nossa 
própria leviandade no trato com a vida, quando não pro­
cede de reprováveis deslizes nas existências anteriores. 
6e o erro é de hoje, reparemo-lo, enquanto respiramos no 
cnminho daquêl<!s que ofendemos; se as sombras chegam 
do ontem, demonstremos coragem e valor moral, desfa-
Hondo-as, através do trabalho perseverante no bem. 

Se a inquietação te bate à porta, busca a prece e 
Medita. Amigos espirituais, benfeitores de tua paz íntima, 
junidlrão em teu socorro, inspirando-te o roteiro a seguir, 
• i . ih palavras consoladoras e reconstitutivas, em forma de 
pensamentos santificantes. 

l iumilhaste alguém ? solicita desculpas e corrige o 
erro Impensado. 

Credores atormentam-te ? Habitua-te a comer e ves­
tir, de acordo com as tuas possibilidades e paga os teus 
drill tos com paciência. 



O desânimo absorve-te o coração ? Lembra-te de que 
o tédio é um insulto à fraternidade humana, porque a 
dor e a necessidade, a tristeza e a doença, a pobreza e 
a morte não se acham longe de ti. 

Há muito trabalho por fazer, além dos teus muros fe­
lizes. Ajusta-te ao ideal de servir por amor, sem espírito 
de recompensa e as tuas horas estarão repletas de aben­
çoado serviço aos semelhantes. De qualquer modo, nas 
aflições, não atires a tua cruz sobre os companheiros de 
tarefa. Ora, com serenidade, examina-te à claridade da 
verdadeira justiça e busca solucionar os problemas que 
te inquietam, usando os recursos divinos que o Senhor 
confiou a ti mesmo. 

EMMANUEL 

ESTÁS DOENTE ? 

E a oração da fé salvará p doente e o Senhor o levantará. 
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Todas as criaturas humanas adoecem, todavia, são 
raras aquelas que cogitam de cura real. Se te encontras 
enfermo, não acredites que ação medicamentosa, através 
da boca ou dos poros, te possa restaurar integralmente. 
0 comprimido ajuda, a injeção melhora, entretanto, 
nunca te esqueças de que os verdadeiros males procedem 
do coração. 

A mente é fonte criadora. A vida, pouco a pouco, 
plasma em torno de teus passos, aquilo que desejas. 

De que vale a medicação exterior, se prossegues, 
triste, acabrunhado ou insubmisso ? De outras vezes, 
pedos o socorro ¿Fe médicos humanos ou de benfeitores es­
pirituais, mas, em surgindo as melhoras primeiras, aban­
donas o remédio ou o conselho salutar e voltas aos mes­
mos abusos que te conduziram à enfermidade. Como re-
r.rnerar a saúde se perdes longas horas na posição da 
1 o l e r a ou do desânimo ? A indignação rara, quando justa 
I ((instrutiva no interesse geral, é sempre um bem, se sa­
bemos orientá-la em serviços de elevação, contudo, a in-
iiii.nação diária, a propósito de tudo, de todos e de nós 
mi ..mos, é um hábito pernicioso, de consequências im­
previsíveis. 

O desalento, por sua vez, é clima anestesiante, que 
i-l 1 ia.ii jyc^G c u t o u u i . 
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